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PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

Componente Curricular: Metodologia do Ensino de Matemática
Unidade Ofertante:
Código: GPE 005 Período/Série: 1a série Turma:  R

Carga Horária: Natureza:

Teórica: 120h
144h/a Prá�ca: 0 Total: 120 Obrigatória: ( x) Opta�va: ( )

Professor(A): Ano/Semestre: 2024

Observações:

De acordo com orientações da Coordenação do Curso de Pedagogia, para realização do calendário acadêmico do ano le�vo de 2024, (tanto
no 1º quanto no 2º semestre) será necessário o cumprimento de 10 horas no decorrer de cada semestre para o cômputo das 18 semanas le
�vas. Para isto, essa carga horária será cumprida na forma de a�vidades assíncronas, em datas e a�vidades a serem acertada com os discent
es.

 

2. EMENTA

Os Conteúdos e o Ensino e a Aprendizagem da Matemá�ca na Educação Infan�l e primeiros anos do Ensino Fundamental e as propostas metodológicas e didá�cas para o
desenvolvimento da prá�ca docente

3. JUSTIFICATIVA

Os conteúdos a serem desenvolvidos na disciplina são aqueles que visam preparar o futuro Professor da Educação Infan�l e primeiros anos do Ensino Fundamental e o
Pedagogo Escolar, de forma crí�ca e reflexiva.

São os saberes essenciais que permitem a compreensão do processo educacional e instrumentalizam para o exercício profissional de qualidade.

4. OBJETIVO

Obje�vo Geral:
1. Discutir e analisar as diferentes abordagens metodológicas e didáticas e o movimento de renovação do ensino da Matemática, em busca de novas práticas
educativas, de um fazer pedagógico inovador;

2. Propiciar uma visão crítica, reflexiva e atualizada do Ensino e da Aprendizagem da Matemática;

3. Refletir sobre os diferentes aspectos metodológicos apropriados ao ensino e a aprendizagem do conhecimento matemático;

 
4. Compreender histórica, política e socialmente o conhecimento matemático.

Obje�vos Específicos:
Possibilitar ao Pedagogo e ao Professor dos primeiros anos do Ensino Fundamental a consciência que a metodologia do ensino da Matemática somente
poderá ser definida a partir: a) do domínio do conteúdo a ser desenvolvido em sala de aula; b) conhecimento e domínio dos materiais e recursos didáticos
pedagógicos necessários ao processo de ensino e aprendizagem; c) compreensão e domínio das novas tendências no campo da Educação matemática.

5. PROGRAMA

(O programa, organizado em unidades e sub-unidades ou eixos temá�cos, deverá explicitar os conteúdos propostos de modo a se conhecer toda a matéria a ser desenvolvida na
disciplina.)
h�p://www.projetos.unijui.edu.br/matema�ca/
 
1. Fundamentos Teóricos-metodológicos da Educação Matemá�ca (Bases teóricas; Tipos de conhecimento; Tendências do ensino da Matemá�ca; Avaliação em Educação
Matemá�ca)
1.1 – Fundamentos: A Educação Matemá�ca enquanto campo Profissional e Cien�fico;
1.2 – Etnomatemá�ca
1.3 – História da Matemá�ca e da Educação Matemá�ca;
1.4 – Resolução de Problemas.
1.5 – Modelagem Matemá�ca.
1.6 – O Ensino de atemá�ca observando as Leis 10.639/2003 e 11.645/2008.
2. A Matemá�ca na Educação Infan�l e no Ensino Fundamental (teoria e prá�ca dos diferentes conteúdos e u�lização de diversos recursos)
2.1 - Sistemas de numeração
2.2 - Construção do conceito de número pela criança
2.3 - Material dourado/Montessori;
2.4 - Ábaco
2.5 - As diferentes funções do número
2.6 - As operações matemá�cas fundamentais e suas diferentes abordagens
2.7 –Jogos e suas potencialidades pedagógicas: mancala; xadrez; dominó; dado; e outros.
2.8 – Calculadora
2.9 - Espaço forma; Grandezas e Medidas:
- Geoplano e malha quadriculada
- Tangran, origami e dobraduras
- Sólidos geométricos
- Blocos Lógicos
- E outros
A�vidades Assíncronas:

3. Propostas para o Ensino de Matemá�ca nos primeiros anos do Ensino Fundamental (PCN-Matemá�ca: caracterização, ensino-aprendizagem, obje�vos, conteúdos,
orientações didá�cas; PEM-MG, 1995; BNCC – Base Nacional Curricular Comum (bases da proposta, obje�vos, conteúdos, metodologia).

6. METODOLOGIA

FACED

Benerval Pinheiro Santos

http://www.projetos.unijui.edu.br/matematica/


A disciplina será desenvolvida por meio de: aulas expositivas, com a utilização de data show e quadro branco seminários, debates e apresentações diversas feitas
pelos discentes ao longo do ano letivo; utilização de materiais didáticos diversos e recursos tecnológicos; utilização de jogos.

a) A�vidades presenciais: 120 horas
Segundas-feiras, das 18:30 h – 20:10 h e Quintas-feiras das 18:30 às 20:10h.
 
 

b) Demais a�vidades le�vas: 00 horas (não haverá)

c) Carga-horária prá�ca: 00 horas (não haverá)

7. AVALIAÇÃO

Frente à proposta apresentada, a avaliação será forma�va e se dará ao longo do desenvolvimento dos encontros:
A) por meio da par�cipação, devolu�va e análise dos:

i) Resumos crí�cos dos textos, tópicos e conteúdos trabalhados;
ii) Apresentações dos trabalhos e das pesquisas (item B);
iii) Trabalhos acerca de temas previamente elaborados junto ao grupo de discentes;
iv) Avaliação escrita

Obs: como critério para a correção destas modalidades avalia�vas serão levadas em conta: a estrutura e coerência textual, a compreensão e u�lização dos conceitos
trabalhados/pesquisados.

Obs. A cada um dos itens acima

- i e ii será atribuído 10% da nota final para cada item, perfazendo o total de 20 pontos

- iii e iv será atribuído 80% da nota final, perfazendo o total de 80 pontos.

Recuperação: para os e as discentes que �verem direito às a�vidades de recuperação será cobrada como a�vidade avalia�va:

- Plano de ensino contendo uma sequência didá�ca para uma semana, para séries do EF1, no qual serão cobrados e avaliados:

a) a sua consistência pedagógica;

b) adequação dos conteúdos abordados em termos das séries/idades dos discentes;

c) u�lização dos recursos/materiais didá�cos estudados ao longo do ano le�vo;

d) U�lização de referenciais teóricos estudados ao longo do ano le�vo;

Para cada um desses itens será considerado 25% da nota total da avaliação de recuperação.
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